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União em 
torno do 
valor da 
memória 
Grupo de moradores se organiza para 
defender o centro histórico e tenta 
conscientizar vizinhos dos benefícios 
de preservar o patrimônio da cidade 

» RODOLFO BORGES 

u m grupo de pessoas com 
projetos diferentes, mas 
como mesmo objetivo de 
preservar a história. É as- 

sim que Simone Macedo define a 
Associação dos amigos do centro 
histórico de Planaltina, fundada e 
presidida por ela desde 2007. De-
pois que parte da estrutura dal; e-
ja São Sebastião fo  depredad  há 
dois anos, alguns moradores da re-
gião perceberam que era preciso 
cuidar do patrimônio da cidade 
antes que fosse tarde demais. Hoje, 
o grupo, composto por mais de 50 
pessoas, trabalha pelo tombamen-
to do centro histórico e tenta cons-
cientizar moradores e donos de ca 
sarões antigos sobre a importância 
da preservação. 

Entre as principais estratégias 
do grupo está levar arte e cultura 
para dentro dos casarões. O Hotel 
Casarão, que existe desde 1962, já 
cedeu parte de sua estrutura para 
a construção de um Espaço das 
Letras, com biblioteca e atividades 
para jovens da região. "Tentamos 
fazer com que o proprietário se 
apaixone por seu casarão. Ele não 
deve encarar a preservação como 
obstáculo", explica Simone. 

Curso 
Próximo ao hotel fica a sede da 

associação, também em um anti-
go casarão, que está sendo refor-
mado e deve abrigar projetos de 
preservação — os amigos do cen-
tro histórico pretendem criar um 
curso de educação patrimonial 
em parceria com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). A Casa do Idoso 
é outro local preservado, mas o in-
terior da residência onde morava 
dona Nigrinha, na Rua 13 de Maio, 
mostra o mal que o tempo vem fa-
zendo a Planaltina. Estruturas de 
barro originais que davam susten-
tação à casa estão expostas no in-
terior do terreno e a casa mal se 
sustenta em pé. 

O centro histórico de Planalti-
na fica ao redor da Praça Salviano 
Guimarães, no quadrilátero loca-
lizado entre as ruas Sergipe, 13 de 
Maio, 1° de Junho e Hugo Lobo. 
São dezenas de antigos casarões, 
que deram lugar a casas depois 
do parcelamento e venda dos ou-
trora extensos terrenos. Mas ain-
da restam estruturas originais ao 
redor da praça, como a fachada 

Desrespeito 
Em fevereiro de 2007, um mourão 
(pedaço de madeira utilizado para 
amarrar cavalos) do século 19 foi 
arrancado e utilizado para fazer duas 
pequenas fogueiras a 40 metros da 
porta da igreja. A peça já estava bem 
desgastada e, depois do ocorrido, foi 
substituída por uma réplica. 

História oral 
0 Casarão Azul foi residência do 
primeiro médico de Planaltina, 
conhecido como dr. Osana, que teria 
usado a construção como hospital por 
algum tempo. A história do casarão é 
urna das muitas que os amigos do 
centro histórico tentam recuperar. 
Como são poucos os registros escritos, 
é preciso buscar relatos orais dos 
moradores mais velhos. 

do  Casarão Azul  uma das mais 
bonitas e menos preservadas da 
cidade. A associação já fez um or-
çamento para a restauração e ne-
gocia a obra com o proprietário, 
que não mora na casa. 

Também está nos planos dos 
amigos do centro histórico cons-
truir um corredor cultural na rua 
do Casarão Azul e restringir o 
trânsito de carga pesada pelo 
centro histórico. "A passagem de 
ônibus e caminhões danifica a 
estrutura das casas, que já estão 
muito fragilizadas", diz José Rui 
Lima Jorge;um dos diretores da 
associação. Na cidade, apenas a 
Igreja São Sebastião e o Museu 
Artístico e Histórico de Planaltina 
são protegidos pelo patrimônio 
histórico. Os casarões que resta-
ram são preservados graças a um 
acordo de cavalheiros. 

Para ajudar na conservação da 
cidade, o professor e amigo do 
centro histórico Flávio Pau Perei-
ra, 42, vem trabalhando o tema da 
preservação em sala de aula. 
"Meus alunos sabem o que é um 
pilão e um moedor. Apresento es-
ses instumentos a eles e os levo 
aos monumentos históricos para 
que desenhem a igreja e o museu", 
conta. Outro envolvido no traba-
lho é o professor de geografia Ra-
fael Rodrigues Queiroz, 25. "Quem 
mora nessas casas não tem cons-
ciência da importância de preser-
var a história do local. Mas vamos 
trabalhar para mostrar que é pos-
sível", resume. 

Integrantes da Associação dos amigos do centro histórico de Planaltina, em frente à Igreja de São Sebastião: grupo tem mais de 50 pessoas 


